
A
lançou na manhã desta se-
gunda-feira (21), a pedra fun-
damental de uma nova planta
de biorrefinaria de etanol, em
Luís Eduardo Magalhães, re-
gião Oeste. Após o início das
operações, previstas para o
primeiro trimestre de 2026, a
Bahia se tornará autossufici-
ente em etanol. A cerimônia
contou com a participação do
governador Jerônimo Rodri-
gues, do presidente da Inpa-
sa, José Odvar Lopes, de se-
cretários estaduais e autori-
dades. 

A implantação da fábrica,
resultado do trabalho de atra-
ção de investimentos do Go-
verno do Estado, por meio da
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico (SDE) e Empre-
sa Baiana de Ativos S.A (Bahi-
aInveste), marca a expansão
de biocombustíveis na Bahia,
que deixará de importar cerca
de 700 milhões de litros de
etanol de Goiás, equivalente
a 70% do consumo atual do
Estado.

 “Fico muito feliz em poder
anunciar para o mundo, que
nós temos uma indústria com
a capacidade da Inpasa no
nosso estado. Vamos sair da
condição de importador para
exportador de combustível re-
novável, com matérias-primas
também sendo produzidas
em outros municípios, como
São Desidério e Formosa do
Rio Preto. Está no projeto tam-
bém duplicar a rodovia do en-
torno junto ao Ministério dos

Inpasa, maior produ-
tora da América Lati-
na de combustível
limpo e renovável à
base de grãos, com
origem no Paraguai,
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Bahia desponta como polo de biocombustíveis
Transportes para garantir um
conforto para os veículos de
carga trafegarem com segu-
rança”, afirmou Jerônimo Ro-
drigues.

 A unidade receberá um
investimento estimado de
R$1,3 bilhão para uma capa-
cidade de processamento
anual de um milhão de tone-
ladas de grãos. A produção
contempla 460 milhões litros/
ano de etanol, 230 mil tonela-
das/ano de DDGS (Distiller‘s
Dried Grains with Solubles), 23
mil toneladas/ano de óleo ve-
getal, 200 Gwh ao ano de ener-
gia elétrica. A previsão é de
que o projeto esteja totalmen-
te concluído até janeiro de
2026.

 

A biorrefinaria será insta-
lada na BR- 242, Km 900, em
Luís Eduardo Magalhães. No
local, será processado milho,
já plantado na região, para
produzir etanol anidro (mistu-
rado à gasolina), hidratado
(utilizado diretamente nos
postos de combustíveis) e
neutro (destinado à indústria
farmacêutica e cosmética),
proteína de valor agregado
para ração animal e óleo de
milho. Além disso, ações so-
ciais que beneficiam a comu-
nidade local, incluindo proje-
tos voltados à educação, saú-
de e desenvolvimento econô-
mico, são alguns dos com-
promissos assumidos pela
empresa. 
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No local, será
processado
milho para
produzir etanol
anidro

EXPANSÃO
Pedra fundamental de biorrefinaria foi lançada em Luís Eduardo Magalhães

O vice-presidente da Inpa-
sa no Brasil, Rafael Ranzolin,
destacou as potencialidades
da região. “A Inpasa sempre
olhou para o Brasil como um
todo, e Luís Eduardo Maga-
lhães chamou muita a nossa
atenção porque é uma cidade
verticalizada e com potencial
industrial instalado. Nos depa-
ramos com todo esse desen-
volvimento e trabalho sendo
realizado pelo Governo do Es-
tado, que foi outro importante
atrativo. Aqui também vamos
gerar energia elétrica, tanto
para consumo interno, quan-
to para a exportação”, afirmou

 
GERAÇÃO DE EMPREGOS 

A expectativa é de que se-
jam gerados cerca de 2,5 mil
postos de trabalho durante a
obra e mais de 450 empregos
diretos com o início das ope-
rações. Para viabilizar o em-
preendimento serão envolvi-
dos cerca de 200 fornecedo-
res diretos e mais de 10 mil
cargas transportadas. Com
foco no atendimento à deman-
da de mão-de-obra, a Secre-
taria de Trabalho, Emprego,
Renda e Esporte (Setre) vai
articular a capacitação de bai-
anos da região para a nova
indústria.

 “Já entramos em contato
com a Inpasa e fizemos uma
reunião com o setor de pes-
soal para verificar as necessi-
dades de profissionais, de
acordo com cada fase de im-
plantação do projeto. A partir
daí, identificaremos o perfil de
cada um e a necessidade de
qualificação, facilitando a con-
tratação de pessoas aqui do
Oeste”, contou o secretário da
Setre, Davidson Magalhães.

Em setembro deste
ano, o governador
Jerônimo Rodrigues
assinou o decreto que
estabelece novos incenti-
vos fiscais para a fabrica-
ção do etanol. A nova lei
consiste em crédito presu-
mido de 75% do Imposto
sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços
(ICMS) apurado nas

Incentivos fiscais para a produção de etanol 
operações com etanol
anidro (puro, que é mistu-
rado à gasolina) e
hidratado (comercializado
nos postos de combustí-
veis), além dos chamados
DDGs (coproduto da
indústria de etanol de
milho que pode ser usado
na alimentação animal) e
óleos diversos.

 O decreto também

prevê a desoneração de
bens do ativo importados e
do diferencial de alíquotas
em relação a equipamentos
adquiridos no país. Ainda
foi concedido um crédito
presumido médio por litro
de álcool anidro para a
indústria fabricante, evitan-
do aquisições do produto
de outros estados com
crédito fiscais superiores.

Governo Federal aprova plano alimentar
para pessoas em vulnerabilidade

O Governo Federal, por
meio do Ministério do De-
senvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à
Fome (MDS) e da Câmara In-
terministerial de Segurança
Alimentar e Nutricional (Cai-
san), aprovou o Primeiro Pla-
no Nacional de Abasteci-
mento Alimentar – Alimento
no Prato para o período de
2025 a 2028 e estabeleceu
a Política Nacional de Abas-
tecimento Alimentar (PNA-
AB). As iniciativas foram ofi-
cializadas com a publicação,
nesta segunda-feira, 21 de
outubro, no Diário Oficial da
União, da Resolução Cai-
san/MDS Nº 8.

Criado com a finalidade
de promover um sistema es-
truturado e inclusivo de abas-
tecimento alimentar, funda-
mentado nos princípios do
direito humano à alimenta-
ção adequada e da sobera-
nia alimentar, o Plano Ali-
mento no Prato baseia-se em

seis objetivos principais.
Entre eles estão o esta-

belecimento de um sistema
de abastecimento alimentar
que viabilize o acesso a ali-
mentos saudáveis de ma-
neira sustentável, inclusiva
e justa; e a ampliação da dis-
ponibilidade dos alimentos
que compõem a Cesta Bá-
sica, de modo a mitigar a vo-
latilidade de preços de ali-
mentos, considerando os
critérios de regionalidade e
a retomada da formação dos
estoques públicos.

Também visa expandir o
acesso ao crédito rural e à
assistência técnica para in-
centivar a transição agroeco-
lógica, a produção e o abas-
tecimento de alimentos bá-
sicos, saudáveis e susten-
táveis; bem como construir
fluxos de abastecimento ali-
mentar que operem junto
aos equipamentos de Segu-
rança Alimentar e Nutricional
para assegurar o atendi-

mento à população em situ-
ação de vulnerabilidade so-
cial ou de emergências cli-
máticas, entre outros.

O Plano Alimento no Pra-
to também tem como meta
a produção de alimentos
saudáveis em consonância
com as políticas de acesso
à terra, aos territórios e à
água, com atenção às espe-
cificidades de povos indíge-
nas, quilombolas e comuni-
dades tradicionais.

São beneficiár ios do
Plano Alimento no Prato
2025-2028 toda a popula-
ção brasi leira, especial-
mente aquela em situação
de vulnerabilidade alimentar
e nutricional. Fonte: Bahia
Econômica

Preço médio da gasolina se mantém estável,
enquanto etanol inicia outubro com leve queda

A gasolina manteve esta-
bilidade em seu preço médio
nacional durante a primeira
quinzena de outubro, enquan-
to o valor do etanol apresentou
queda de 0,71% no mesmo
período, ante o acumulado de
setembro, segundo a última
análise do Índice de Preços
Edenred Ticket Log (IPTL), le-
vantamento que consolida o
comportamento de preços das
transações nos postos de
combustível, trazendo uma
média precisa. O litro da gaso-

lina foi vendido, em média, a
R$ 6,26 nos postos de abas-
tecimento de todo o Brasil, o
mesmo valor registrado em
setembro. O etanol, por sua
vez, foi encontrado com o pre-
ço médio de R$ 4,20.

“Mesmo com a tendência
de estabilidade no preço da
gasolina, registrada nas últi-
mas avaliações do IPTL, o va-
lor médio do combustível se-
gue em níveis elevados em
boa parte do país, passando
dos R$ 7 em estados como

Acre e Roraima, ainda por con-
ta do último reajuste, ocorrido
em julho”, ressalta Douglas
Pina, Diretor-Geral de Mobili-
dade da Edenred Brasil.

NORDESTE
Regionalmente, o Nor-

deste registrou os maiores
recuos nos preços dos dois
combustíveis: o litro da gaso-
lina ficou 0,31% mais barato
em relação a setembro, fe-
chando a primeira quinzena
de outubro em R$ 6,35.

Cons. Francisco de
Souza Andrade Netto,
presidente do Tribunal de
Contas dos Municípios da

A Tribuna agradece as felicitações pelos seus 55 anos
Bahia; Nelson Taboada,
Diretoria da Desenbahia
(Paulo Costa, Agenor
Martinelli, Marko Svec e

Fabio Serravalle, Deputa-
do estadual Pedro
Tavares, Lume Comunica-
ção..


